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promeltia a todos os que estarão sembens? Hurna Republica, para a qualconcorria a vontade geral dos PovosPAmda não posso crer : todavia desmaia-
chou-se a mais gostosa das Republicas.

Triste Peripécia da Sabinada

Désãpparéceõ era fim a Câmara opti-ca da Bahia •¦ acabou de morte macaca
a Republica interina cios Sabinos-, Na
gous, e comi'
cá ficarão ma

• t i-. , . '""w cuaiuüa tias cvenuoucas
p»™,- o os Sibraoi de Republica do encher o olho, /as liS

noticia ^27^^ 
'««.«ladsU cas bolsas dos seus seguidores, boa bianoticia, a qual parece, que ameis poc " 

'
Seus Embargos de terceiros prejudica-dos: ma3j mau grado a sua incredulida-
de, forçoso hr>, que lhes diga, que láse evaporou a façanho a Republica dosfarrapos, dós esgánarellos, dos vadios.

de Patriotas^
EsmF, Surs. Sabininhos, e Sabínõos

^p^cá» "Vossas 
Èxcs. rasgadas, que vi-vião por essas lojas, boticas, e bole-

quins profetizando vantagens á Repu-
bhea interina do seu irmão, c arnicoi Wl-, j.. ^: '._ •» «"ii imuiui «o. seu irmão, c arniro

r-oq'."7tV T'°íre°,Cm Rm 0G0Ve'- S»!'ino> Vossas Exccllencias mpoS.no 1fc, ai dos ÍPPombM. |es, que já coutava'», qne a mcsL .«.
ft^yj-*J-f^^T"ftía^impa9í Fi3 Se «P^entawe em Pernambuco,sa agfpiia desteimundo. Presidente da guardando para esse venturoso lascoBepuW.ca UuM*.UPEítado, Repar. o sou apurai civismo, 

° 
sempre acltiçces da Guerra da Marmha, d'Estran- vo zello em arrombar lojas, escripío-ge.ro., lautas Exceüeucias, tantos rios, e armazéns, que oi (ro recursoLxms. ( Arrombas ) tantaá promoções ora lera, senão lamber os beiços silibun-cie saltos mortaes, ludo, tudo se anui- dos, e chorar na cama, que he lugarquilou em pouco, chás/ Assim se aca- quente? Eu lhes dou os devidos peza-bao as Comédias, e Tragédias. E he pos- mes ; porque em fim devo compade-

: rk qU^ .^PT^séno nascedouro ha- cer-nie dos desgostos do meu proiimo,ma Repuohca mtcnmi, que tantos bens ao mesmo passo que lhes aconcelho
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que, vi=lo não pegarem as hisas na Ra- e comentando, explicando, virando e
hia, e perderem VV, Excs. aqui a boa revirando o Art. 1 to cap. a. c Tdulo
irionçâo, apeem-se desse propósito, ou 4* ° do Código Penal, iãção ver aos
despropesiio^ eçuidem em ganhar a vi- Snrs. Jurados, que na faccinorosa Sa-
da por meio de alguma industria licita, binada não se deo a reunião de huma,
e deixem em paz o que os mais adqui- ou mais povoações comprehendendo
riião. D^iõje em diante fação-se and- todas mais de 2o mil pessoas ; pelo que
gos da Constituição, e do Imperador, laes criminosos não podem coneiderar-
e verão, como melhorão a sua sorte, se incursos nas disposições dos Art?. 68,
Assim seja. 6q, 85, 86, 87, 88', 89, 9it 92 do

O Officio do Exm. Presidenle da Le- mesmo Código; e que o seu crime não
galidade dirigido ao nosso em dala de passa de crime de opinião polilica.
17 do correnle mez de Março nos cer- Proclamarão, e crearão hum Gover-
tifica de que no dia i3 deste mesmo mez no diverso d'aquelle, que a Nação abra-
teve lugar na Bahia o começo do nosso çára, e jurara, desconhecerão a aulho-
triunfo, para o qual concorreo muito ridade dos Poderes Polilicos estabeíe-
principalmente a valentissima Tropa cidos pelo nosso Pacto Social : mas o
Pernambucana, cominandada pelo bra- que he tudo islo, se não erro de opini-
vo, e benemérito Tenente Coronel Jo- ão polilica? Arrombarão cofres, dis-
vá Joaquim Coelho. Durou o combate pozerão dos dinheirosi públicos, perse-3 dias; e forão derrotados os rebeldes, guitão cidadãos pacíficos, e meleião-os
Mas que estragos, que ruínas, que hor- em horríveis masmorras, pozerão-serores não praticarão estes cauibaes! em armas^ e resistirão ás reiteradas in»
fome tinha reduzido á ultima miséria as timaçôes da Legalidade, forão causa já1 ris tes fa mil ias, qne não podei ão sahir directa, já indirecia de huma fome ter-
da populosa Cidade da Bahia: os inume- rivel, e de inumeráveis mortes, entre-
raveis prezos, já da justiça, já clausu- garão ás chamas muitos, e importantes
rados pela tyrannia sabina, estavão edifícios: mas o que são todas estas cou-
sem alimento algum havia 3 dias: sas, se não crimes de opinião polilica?
quantos espirarião nas angustias da fo- A' vistas de rasões tão poderosas, o
mel Os rebeldes em fim, impellidos que ha de fazer o Jury ? O que muitas
da mais furiosa desesperaeão, pozerão vezes temos visto. Ha de provável-fogo a muitos, e importantes edifícios; mente julgar desta man* ira—O Jury
e levarião muilo avante o incêndio, se não achou matéria para accusaçào—: e
não fora acodir-lhe a briosa, e denoda- conseguintemeute vão os réos muito en-
da força da Legalidade. Que monstros, chutinhos para o meio da rua, zom-
que são os nossos RepubhqueirosJ To- bando de ludo, até que lhes appareça
da a sua política cifra-se em roubar, outra monção de fazerem das suas, e
matar; e logo que se veein vencidos, cada vez mais ousados. Bem longe es-
«ntregão ás chamas a Cidade, que alias tou de ser sanguinário : mas estou al-
devastarão, saquearão, esfomearão, lamente convencido da necessidade de
alagarão em hum pelago de desgraças castigar o crime, onde quer, que ap-

Mas qual será a punição de tantos, pareça, sob pena de derrocar-se todo o
tão graves, e horrorosos crimes? Se- edifício social. A compaixão he natural;
jão entregues ao Jury, e saberemos mas poupar aos maus, aos perturbado-do resultado. Não fallaráõ Advogados res da ordem, e do socego publico sob
amòladinhos, e palradores, que com as o pretexto de humanidade, he exercei-
theorias de Ro.csy, Carlos Lucas, &c. Ia em favo* destes com grave detrimeix»
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ío dos bons, dos pacíficos, e morigera-
dos cidadãos, he cm summa sér lióin
para os maus, e mau para cs bons. A
u\6v parte dos homens mais se leva rio
temor do castigo, do que das idéias de
honra, de dever, &e, »:?

Os nossos Republiquemos coslumão a
chamar escravos a quantos Cidadãos
suslentão a ordem, o Throno, e a
Constituição òo Império. Miseráveis
imposlores ! Quem mais escravo, do
que esses esganarellos ? Escravos de
suas ignóbeis paixões, escravos de tor-
pes apetites, escravos de todos os vi-
cios. Que .i.ats querem esses farrapos,
do que o hberalissimo syslema, que
nos rege ? Ah.' Elles não erão dignos
de tanta somma de liberdade,* e em
outros tempos jazerião era ferros, ou
andarião degredados por seus crimes.

Assentemos finalmente, que toda
essa Sabinada he huma súcia de milha-
ires, de calaceiros, de reos de Policia,
que querem comer, galear, &c, &c,
á custa dos mais, proclamando a sua
Republica dos Arrombai, e surriptado-
res : elles são lão aptos para verdadei-
ros Republicanos, como hum Moiro pa-
ra ser Chrislão, como hum Cibarila
para Religioso da Trapa, ou da Car-
luxa. Fora peralvilhos, fora malan-
dririos: vão trabalhar • que a oeciosí-
dade he caiua de muita cousa ruim.

Felizmente malogrou-se a Bepublíca
interina dos Sabinos, e Nagous da Ba-
hia, Republica, que conlavão com cer-
teza commuuicar-se para cá certos
chirrichotes, e bivgeirinhos, que tam-
bem lemos por ahi : e não há duvida,
que o mal facilmente se propagaria, e
seria muito mais diffictiltosa a vicio-
ria.

A brava Tropa Pernambucana co-
brio-se de gloria, e deo rnais essa pro-
ra da sua coragem, da sua disciplina, e
devida obediência ao Governo Legal.
Regozije mo-nos pois, ó Pernambuca-
nos, pelo triunfo dos homens de bem,

3 )
dos cidadãos pariíicoá, do Trono Cons-
tiíuclonal do Snr. D, Pedro 2. ° sobre
a horda de demagogos, que só deseja,
precipitar-nos na anarchia, e fartar-se
de todos os horrores desia. Sim, meus
caros Patrícios, se algum desses gêniosdo mal vos fallar em Republicas uo
Brazil, estigmatizai-o com o negro fer-
rète_ da infâmia ; e apontando-lhe paraa Cidade da Bahia, moslrando-ihe cs
estragos, os crimes, as perversidádes,
que ali causarão os seus consocios, di-
zei-lhe « Fade retro, Satana n e vol-
tai as costas a esse traclauie, especula-
dor de fortuna á custa da prosperidade
publica. Honra, e louvor sejão dados
aos nossos bons irmãos Bahianos, quétão eíficazmente fizerão a guerra, ele-
varão de vencida a esses malvados ca-
nibaes. Seja o Brazil huma só Família ;
D, Pedro a. ° Seu Monareha, e De-
fensor Perpetuo, e a Constituição o sa-
grado Pinhor da nossa felicidade, SSa-
da mais, e nada menos. Vivão os
honrados Bahianos, vivão os Pernam-
bucanos, vivão todos os Brazileiros A-
migos, e susteniadores da Religião Ca-
thoíica, da Constituição, e do Impe»
radar,

«imvunvtiv^. £ "Cí>.%!.?^»vvvv\a. «.vy

VARIEDADE.

Anecdoias.

Hum Ministro Protestante (talvezfosse Moravita) explicava o Pentateu-
co a vários meninos; e quando chegou
á historia de Balaam, um dos meninos
desatou a rir. Reprehendeo-o o Mi-
nistro, e se esforçou por lhe provar,
que huma burra bem podia faliuv %
mas como visse, que o menino cada vez
na mais; deo-lhe hum tremendo pon-
tape, ao qual respondeo o menino cho-
rando—Coíi venho, que a burra de Ba*
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laam faltasse; mas não consla da Es-
criptura, que de-se ccices.

imMi\v«j3. J^wvrtu«

Outra.

Hum sujeito, que se achava em Pa-
riz nos dias do Entrudo, foi cru trajes
de diabo ao baile da Opésa. Retirando-
ss anie-manhã, haleo á porta da sua
morada- e como fazia grande fiio, do-
brou as pancadas precipitadamente; a-
té que á força debater coiíseguio açor-
dar huma criada velha, que estrema-
nhada veio abrir -lhe a porta: mas a-
penas o vio, fechou-a mais que depres-
sa, e deitou a fogâr, grilando deserdo-
adaraeiile Jesus, Liana, Jaze. O ho-
mem, que nao pensou rosco vestido de
diabo, não sabendo o que tinha a cria-
Ia, conlinuou a bater inútil;aa rx i r>

ISSCté qne transido de frio,
procurar outro agazaiho. Be^cro pela
raa, e erss certa altura divisou luz era
liuma casa, cuja. poeta por felicidads
sna achou aberta» Entr u, e vio no
meio da sala hum esqnife com quatro
Téllas de redor, e hum Padre já velho,
qne com o Breviario na mão dormia
jímto a hum bom fogareiroa Áproxi-
mau-çe o homem ao fogo, e adorme-
ceo tranquiKamçiite em huma cadeira.
Entretanto acorda o Padre, e vendo
tal figura, uão duvida, seja o diabo,
que vem carregar com o defuneto, e
tão horríveis gritos deo, que o homem
dia farsa dispertou sobressaltado, julgam*
do, que o morto lhe ia no alcance. Tor-
nado a êi deste enleio, couheeeo, que

a causa desse alarma era o seu vestido;
e como já al?orícesse o dia, pôde tro~
calo em crsa de hum alfaiate. Voltoa
ú sua morada, onde achou a criada mui-
to doente por ter visto o diabo aquel-
Ia noite : e antes do meio dia corria
por todo o bairro, que o diabo linha
querido levar o cadáver de F. Assim
são muitos cásòsmãravifhosos.

IVltlrltWlU^•«3 S (ÍÍIVI%U«UV

Outra,

Ilutn homem Litterátó leva«
va horas certas a estudar ; e
hum dia gastando mais tempo,
que ão costume, vio chegar-se
a ella sua mulher, a qual re-
cebeo perguntando ií Que he
isso ? Que vem você dizer-me ?
Eu digo, marido, que muito
desejara ser livro ,? — E para
que, minha querida ? -- Para
o iev sempre ao pé de mini
— Tânibem eu o quizera, com
tanto que você fosse Almana-
que -- For que Snr, ? -- He
per que ( concíuio o marido )
os Almanaques substituem-se
todos os annos, e o que serve
este já não serve para o ou-
tro.

Per»- naTtp, âeM, F. de Faria. i838,
:>"¦*-¦¦
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a/ÍYif.c servare modurn noslri novere libeíii í GTün-Jf
P areei e versonis , dicere de vitiis.

¦Marcial Liv. io. Epist. 33.

Triste Peripécia da Sabinada,

lícsapparereo em fim a Câmara opti-
ca da Bania ; acabou de morte* macaca
a Republica interina dss Sabirjos, Na
eous

arei nesta Folha as regias t)&A§,
| Que he dos vicios fallar , nSo da3 «essoaf..

iSSSmBâi

pròmetlia a todos os que estavão sem
bens? Ilu ma Piepublica, para a qual
concorria a vontade fteral dos Povos?
Ainda nao posso crer: todavia déemau-
chou-se a mais gostosa das Republicas,

e companhia ¦ e cs Sabinos de Republica de encher o olho, e as liai
cá ficarão mamados com tão infausta
nolicia, ú qual parece, que ainda põe
seus Embargos de terceiros prejudica-
dú$t mas,, mau grado a sua incredulida-
de, forçoso he, que lhe» diga, que lá

cas bolsas dos seus seguidores, boa laia
de Patriotas,,

Exms. Snrs. Sabinirihos, e Sabinões
de cá, Vossas Excs. rasgada?, que vi»
vião por essas lojas, bolicas, e bole-

su evaporou a láçanho a Republica dos quins profetizando vantagens á Rspu
f«.rra pos, dos esgan arei los, dos vadios, hlica interina do sen irmão, e amigo
e quebrados; morreo em fim o Gover- Sabino, Vossas Excellencias importan*
no liberal dos Arrombas. tes, que já conlavão, que a mesma sce-

Sic transit gloria mundi: assim pas» na se representasse em Pernambuco,
sa a gloria deste mundo. Presidenle da guardando para esse venturoso lanço
Republica, Ministros d'Estado, Repar» o seu apurado civismo, e sempre aeti*
iiçfíes da Guerra, dá Manuiha^^tran- vo zello em arrombar lojas, escripto-
geiros, tantas Ex-ceüencias, tantos rios, e armazéns, que outro recurso
Exms» ( Arrombas ) tantas promoções ora tem, senão lamber os beiços silibun-
de saltos mortaes,- ludo, ludo se anui
quilou em pouco, dias .' Assim se aca
hão as Comédias, e Tragédias. E he pos-
si vel;. que espirasse no nascedouro hu-
ma Republica interin.;, que tantos bens

dos, e chorar na cama, que he lugar
quente ? Eu lhes dou os devidos peza-
mes; porque em firn devo CQ~r,pade»
cer-me dos desgostos do meu próximo,
ao mesmo passo que Iheâ acoucelho,
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que, visto não pegarem as bixas na Ba-
hia, f perderem VV. Exc*;. aqui a boa
monção, apeem-se desse prop« sito, uu
despropósito, ecuidem em ganhar a vi-
da por meio de algun.a industria licila,
o deixem em paz o que o-; mais adqui-
riião. D'hoje em diante l«ção-se ami-
gos da Constituição, «n do Imperador,
e verão, como methoiâo a sua sai te.
Assim sei a,

O Oíheio do Exm. Presidente da Le*
galidade dhigido ao nosso em data de
17 do correnie mez de Março nos cer-
liíica de quo no dia í3 deste mesmo mez
teve lugar na Bahia o começo do nosso
triunfo, para o qual concorreo muito
principalmente a valentíssima Tropa
Pernambucana, com mandada pelo bra-
vo, e benemérito Tenente Coronel Ju-
zé Joaquim Coelho. Durou o combate
3 dias •, e forão derrotados os rebeldes,
Mas que estragos, que minas, que hor-
rores não praticarão estes cauibaes! A
fome linha reduzido á ultima miséria as
tristes familias, que nào pode. ão sahir
da populosa Cidade dn Bahia: os inume*.
raveis prezos, já da justiça, já clausu-
rados pela tyrannta sabina, eslavão
sem alimento algum havia 3 dias: e
quantos espirarião nas angustias da fo-
me! Os rebeldes em fim, impeüidos
da mais furiosa desesperação, pozerão
logo a muitos, e importantes e.iificiosj
e levaiião muito avante o incêndio, se
não fora acodir-lhe a briosa, e denuda*
da força da Legalidade. Que monstros,
que são os nossos RepubhqueirosJ To-
da a sua politica cifra-se em roubar, e
inalar ; e logo que se vecui vencidos,
entregSo ás chamas a Cidade, que alias
devastarão, saquearão, esfomearão, e
alagarão em hum pelago de desgraças !

Mas qual será a punição de tantos,
tão graves, e horrorosos crimes? Se-
jão entregues, ao Jury, e saberemos
do resultado, Não faltarão Advogados
amoladinlius, è palradores, que com as
tlieorias de ^o-?sy., Carlos Lucas, èic,

e comentando, explicando, virando, e
revirando o Art. 110 cap, a, ° Titulo
4. ° do Código Pena!, lação ver aes
Snrs, Jurados, que na làccinorosa Sa-
binada não se deo a reunião de hum..,
ou mais povoações cómprêhendendo
todiis uiais de 2o mil pessoas ; pelo que
taes criminosos não podem conciderar**
se incursos nas disposições dos Art.?, 68,
69, 85, 86, 87, 88*, 89, 9i, 92 do
mesmo Código 5 e que o seu crime não
passa de crime de opinião politica.

Proclamarãu, e crearão hum Gover-
no diverso d'aquelle, que a Nação abra-
çára, e jurara, desconhecerão a autho-
ridade dos Poderes Politicos estabele-
cidos pelo nosso Pacto Social : mas o.
que he íudo isto, se não erro de opinl»
ão politica? Arrombarão cofres, dis-
pozerão dos dinheiros públicos, perse-
guiião cidadãos pacíficos, e meterão-os
em horríveis masmorras, pozerão-se
em armas, e resistirão ás reiteradas in»
timaçoes da Legalidade, forão causa já
direcía, já indirecta de huma fome ler-»
ri Vel, e de inumeráveis mortes, entre-
garão ás chamas muitos, e importantes
ediíicios: mas o que são todas estas cou-
sas, se não crimes de opinião polilica ?

A' vistas de rasões tão poderosas, o
que ba de fazer o Jury ? O que muitas
vezes temos visto. Ha de provável-
mente julgar desta maneira -— O Jury
não achou matéria para aceusação—: e
conseguintemente vão os réos muito en-
chutiuhos para o meio da rua, zom»
bando de tudo, até que lhes appareea
oulra monção de fazerem das suas, e
cada vez mais ousados. Bem longe es-
tou de .ser sanguinário : mas estou al-
lamente convencido da necessidade de
castigar o crime,'onde quer, qne ap*
pareça, sob pena de derrocar-ie lodo o
edifício social, A compaixão henaturalj
mas poupar aos maus, aos perturbado»
res da ordem, e do socego publico sob
o pretexto de humanidade, he exercei-
Ia em favor destes eom grave delrimen».
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to dos bons, dos pacíficos, e morigera-
dos cidadãos, lie em summa. ser bom
para oa maus, e mau para os bons, A
inijr parte dos homens mais se leva do
temor do castigo, do que das idéias de
honra, cie dever, &c.

Os nossos Republiq,aeiros eosliirnão a
chamar escravos a quantos Cidadãos
Eustenlão a ordem, o Throno, c a
Constituição do Império, Miseráveis
impostures! Quem mais escravo, do
que esses esganarellos ? Escravos de
suas ignóbeis paixões, escravos de tor-
pas apetite*, escravos de todos os vi»
cios, Que .nais querem esses farrapos,
do que a liberalissimo systema, que
nos rege í1 Ah! Elles não erão dignos
de tanta somma de liberdade; e em
outros tempos jazerião tm ferros, ou
andarão degredados por seus crimes.

Assentemos finahi ente, que toda
essa Sabinada he huma súcia de milha-
ires, de ralaceiros, de réos de Policia,
que querem comer, galear, &c, &c.
á conta dos mais, proclamando a sua
Republica dm Arrombai, e surripiado-
res: elles hão lão aptos paru verdadei-
ros Republicanos, como hum Moiro pa-
ra ser Christão, como hum Ci bania
para Ileligioso da Trapa, ou da Car-
tuxa. Fora peralvilhos, fora malan-
driuos. vão trabalhar; que a occiosi»
dade he causa de muita cousa ruim.

Felizmente malogrou-se a Republica
interina dos Sabinos, e Nagoua da Ba-
hia. Republica, que contavão com cer-
teza communicar-se para cá certos
chirrichotes, e hivgeirinhos, que tam-
bem ternos por ahi : e não líá duvida,
que o mal iacilmenle se propagaria, e
seria muito mais dilíiculiosa a vicio-
ria.

A brava Tropa Pernambucana co-
brio-se d*' gloria, e deo mais essa pro*
va da sua coragem, da sua disciplina, e
devida obediência ao Governo Legal,
llegozijemo-n.os pois, ó Pernatnbuca*-
nos, pelo triunfo dos homens de beiHj,

dos cidadãos pacíficos, do Trono Cons-
titucional do Sor, D. Pedro i.° sobre
a horda de demagogos, que só deseja
precipitar-nos na anarclu», b fartar-se
de todos os horrores desta. Sim, meus
caros Patrícios» se algum des5"S gênios
do ma) vos fadar eai Republicas no
Brazil, esligmatizai-o com o negro ter-
rète da infâmia ; e apontando-lhe para
a Cidade da i'ahia, mostrando-lhe os
estragos, us crimes, as pervt rsidades,
que ali causarão o.s seus eonsócios, di-
zei-lhe h Fade reli o, Salana * e vol»
tai a;i costas a esse tractante, especula-
dor do fortuna á custa da prosperidade
publica. Honra, e louvor sejão dados
aos nossos bons Irmãos Bahianos, que
tão elíicazmente lizerao a guerra, e le-
varão de vencida a esses malvados ca-
nibaes. Seja o Brazil huma só Família;
D. Pedro 2. ° Seu Monarcha, e De*
fensor Perpetuo, e a Constituição o sa-
grado Pinhor da uossa felicidade. Na-
da mais, e nada menos. Vivão os
honrados Bahianos. vi vão os Peruam-
bucanos, vívao todos os Brazileiros A-
migos, e sustentadores da Religião Ca-
tholica, da Constituição, e do Impe»
rador*

<»tav«»i,v»i<\vg> €i«£t-,in«,i..*iii.»n*vf

VARIEDADE.

Anecdolas,

Hum Ministro Protestante (talvez
fosse Moravita) explicava o Penlateu»
co a vários meninos; e quando chegou
á historia de Balaam, um dos meninos
desatou a rir. Reprehendeo-o o Mi-
nislro, e se esforçou por lhe provar,
que huma burra bem podia fallar;
mas como visse, que o menino cada vez
ria mais; deo-lhe hum tremendo pon-
tape, ao qual respondeo o menino cho-
rando—Couyenho; que a burra de Ba»
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fÊíipiura, que desse coices.
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Ouíra.

Hum sujeito, que se achava em Pa-
riz nos dias do Entrudoj foi cm trajea
«le diabo ao baile da Opera. Retirando-
se anle*manhã, baleo á porta da sua
morada; e como fazia grande liio, do-brou as^pancadas precipitadamente; a-
té que á força de bater consçguio açor-
dar buma criada velha, que csíremu-
nhada veio abrir-lhe a porta : mas a-
penas o vio, fechom-a mais que dtpres-
sa, e deitou a fògir, gritando desento-
atlámente Jesus, liana, Jozc, O ho-
niem, que não pensou no 

'seu 
vestido de

diabo, nâo sabendo o que tinha a cria-
da, continuou a bater inutilmente, a-té que transido de frio, ^ssenlou do
procurar cr.tro agazallio, Desceo' peíárua, e etn certa aliara divisou luz em
buma casa, cuja porta por feM<;Í(íade
sua, achou aberta, Entrou, e vio no¦iheiò da saía hum esquife com quatrovellas de redor, e hum Padro já velho,
que com o Breviario na mão dormia
junto a hum hora íogafeiro.Aproxi-
mou-Ee o homem ao fogo, e adorne-
ceo tranqüilamente etn huma cadeira.
Entretanto acorda o Padre, e vendo
ial figura, não duvida, íeja o diabo,
que vem carregar com o defuneto, e
iào horríveis griios deo, que o homem
da faria dispertou sohressaltado, julgamdo, que o morto lhe ia no alcance. Tor-
nado u si des»e enleio, conheceo, que 8

a causa desse alarma wa o sen vestido-
e como já alvorecesse o dia, pôde tro-calo cm casa de hum alfaiate. Voltou
á sua morada, onde achou a cvh\âa mui-to doente por ter visto o diabo aqueí-
Ia noite: e antes do meío dia corria
por todo o bairro, que o diabo linha
querido levar o cadáver de F. Assimsao mmtos casos maravilhosos,

»t«»viii»\\»;=3«'
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Oulra.

Hum homem Litteráto leve-
va horas certas a estudar » e
hum dia gastando mais tempo,
que dç costume, vio chegar-se
a elle .sua mulher, a qua! re-
cebeo .perguntando " Que }ie
mo ? Qoe vera você dizer-me ?
Eu digo, marido, que muilo
desejara ser livro „-.E para
que, minha querida ?-^ Para
o ter sempre ao pe de mim-.- Também eu o quizera, com
tanto que você fosse Almana
que -.- For que Snr. ? — He
por que ( concluio o marido )
ps Almanaques: substituem-se
t0d.as.9s annos, e o que serve
este-jjyião serve para o ou-
tro, *
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